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PROPOSTA DE PESQUISA: Painel de Monitoramento e Avaliação de Políticas 

Públicas nas Instituições do Ensino Superior em Angola (IES) 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo tem o objetivo de construir Painel de Monitoramento e Avaliação de 

Políticas Públicas nas Instituições do Ensino Superior em Angola. Para se alcançar este 

desiderato, pretende-se estruturar uma matriz onde poderemos acompanhar de modo 

sistemático, como regulamentos, decretos, portarias, incentivos, podem implicar na gestão do 

subsistema de ensino superior, bem como identificar avanços e limites inerentes as Instituições 

do Ensino Superior Angolano.  

Angola faz parte do continente Africano, sendo um país que alcançou sua independência 

tardiamente, em 11 de novembro de 1975, por consequência a construção e consolidação das 

suas instituições aconteceram de forma tardia (WHEELER; PÉLISSIER, 2011). O surgimento 

das instituições de ensino superior em Angola remonta às décadas 60 e 70. A maior instituição 

do ensino superior em Angola é a Universidade Agostinho Neto, fundada em 1976 (UAN, 

2017).  

É uma pesquisa de caráter exploratório-descritiva. A coleta de dados será efetuada 

mediante análise documental, leituras e fichamentos de artigos, dissertações, teses e livros. 

Efetuaremos entrevistas a acadêmicos e especialistas ligadas as áreas de gestão do subsistema 

de ensino superior em Angola (Ex: Chefes de departamento, Gestores para as áreas acadêmica, 

pesquisa e extensão). Espera-se como possíveis resultados do trabalho as seguintes 

contribuições: a) Acompanhamento sistemático das Avaliações e Monitoramentos das políticas 

públicas no subsistema das Instituições do Ensino Superior (IES), em Angola; b) Compreensão 

do funcionamento do subsistema do ensino superior em Angola; c) Compartilhamento dos 

aprendizados resultante das avaliações e monitoramento por parte das IES em Angola; e d) 

Aproximação das comunidades de acadêmicos e profissionais vinculadas a gestão das IES em 

Angola. 

Delimitação do problema 

As Instituições do Ensino Superior em Angola possuem vários desafios a serem 

enfrentados, sendo estes de variadas naturezas, tais como: gestão, pesquisas, ensino e extensão 

(MENDES, 2014). As IES em Angola não figuram em boas posições nos rankings 



internacionais que avaliam as melhores universidades no continente Africano e no mundo. Em 

estudo feito pela Organização Espanhola Scimago Institutions Ranking, das 244 melhores 

Universidades no Continente Africano, não existe nenhuma IES Angolano (SIR, 2022), em 

outro estudo sobre a qualidade do ensino superior no continente Africano, a Universidade 

Agostinho Neto aparece na posição 361, e na posição mundial está 6.834, e a segunda melhor 

posicionada é a Universidade Católica de Angola na posição 702, e na posição mundial está 

15.136 (WEBOMETRICS, 2022).  

De forma a delimitar o tema da proposta de pesquisa, elaboramos a seguinte pergunta 

orientadora: Como sistematiza o Monitoramento e Avaliação das Políticas Públicas nas 

Instituições do Ensino Superior em Angola? 

Tendo em conta a pergunta orientadora da proposta de pesquisa, elaboramos o objetivo 

geral e os objetivos específicos: 

Objetivo geral 

o Construir matriz para sistematizar o monitoramento e avaliação das políticas públicas 

para as Instituições do Ensino Superior em Angola 

Objetivos específicos 

o Estudar o estado da arte sobre as políticas públicas do subsistema do Ensino Superior 

de Angola; 

o Analisar a construção sócio-histórica da concepção das Instituições do Ensino Superior 

Angolano; 

o  Analisar o quadro atual das políticas públicas vinculadas as Instituições de Ensino 

Superior Angolano a nível nacional; 

o Propor uma classificação do nível de Sistematização/Operacionalização para monitorar 

e avaliar as políticas públicas nas Instituições do Ensino Superior em Angola. 

Justificativa/Contribuição da pesquisa 

Espera-se ter como resultado deste estudo (duração dois anos), alcançar os seguintes 

objetivos: a) Acompanhamento sistemático das Avaliações e Monitoramentos das políticas 

públicas no subsistema das Instituições do Ensino Superior (IES), em Angola; b) 

Compartilhamento dos aprendizados resultante das avaliações e monitoramento por parte das 

IES em Angola; c) Compreensão do funcionamento do subsistema do ensino superior em 



Angola; e d) Aproximação das comunidades de acadêmicos e profissionais vinculadas a gestão 

das IES em Angola.  

No horizonte de dois anos de estudo, esperamos que seja possível a construção do Painel 

de monitoramento e avaliação de Políticas Pública nas Instituições do Ensino Superior em 

Angola (IES). Neste sentido, a elaboração da matriz de análise será fundamental para 

consecução deste trabalho. A construção da matriz para analisar e avaliar uma política pública 

possuem alguns elementos estruturantes como os critérios que seriam as justificativas ou 

valores para mudança ou não de uma política pública como equidade, eficácia (SECCHI, 2016). 

Os indicadores são instrumentos e formas para mensurar um dado fenômeno.  

As dimensões de análise que utilizaremos são: Legislativa (Leis, decretos, normas, 

portarias); Gerencial (Capacidade/Robustez financeira, governança, gestão universitária); 

Investigação e Produção Acadêmica (Teses, dissertações, TCCs, artigos, livros e manuais, 

desde que estejam online e disponível); Extensão (projetos com incidência social); e 

Relevância social/impacto social (trabalhos com impacto nas comunidades). A semelhança do 

que é feita no Manual de Avaliação Externa das Instituição do Ensino Superior em Angola 

(MAEIES, 2022), onde classifica as IES, quanto ao desempenho podem ser: não satisfatório, 

satisfatório com muitas reservas, bom e excelente. As pontuações variam de 0 a 100, e 

enquadram-se numa escala de 0 a 4. Sendo que na primeira escala vai de 0 a 59% (Pontuação) 

e o seu desempenho é não satisfatório; a segunda escala está 60 – 79% (Pontuação) e seu 

desempenho é satisfatório com muitas reservas, a terceira escala está entre 80 – 89% 

(Pontuação) com desempenho bom, e por final a quarta escala está entre 90 – 100% (Pontuação) 

com desempenho excelente.  

A importância do estudo proposto será de contribuir para aperfeiçoamento do sistema 

de monitoramento e avaliação das IES no contexto Angolano. Além de poder ser uma 

ferramenta nos quais acadêmicos e profissionais poderão utilizar no intuito de suscitar reflexões 

aprofundada sobre o subsistema de ensino superior no nível nacional.  

A escolha da linha de pesquisa deu-se mediante os temas trabalhados pelo Grupo de 

Pesquisa de Políticas Públicas e Desenvolvimento (Callipolis/Udesc Esag). Durante o período 

da graduação tive a oportunidade de ser Bolsista de Iniciação Cientifica no mesmo grupo, no 

qual foi-me oportunizado trabalhar na construção e implementação do trabalho denominado 

“Painel Ibero-Americano de Administração Pública e Políticas Públicas (PIAAPP), foi 



com este trabalho que me suscitou o interesse de querer continuar os estudos e me aprofundar 

no mestrado.  

A motivação pessoal parte da premissa segundo o qual poucas são as pesquisas na área 

de monitoramento e avaliação de políticas públicas baseada em evidências na área do ensino 

superior em Angola (SILVA, 2022). No entanto, recentemente foram elaborados pelo Instituto 

Nacional de Avaliação, Acreditação e Reconhecimento de Estudos do Ensino Superior 

(INAAREES), órgão vinculado ao Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e 

Inovação, três manuais de orientação para a avaliação das IES em Angola, o que representou 

um marco para a constituição da cultura da avaliação no país. Os três manuais são: Manual de 

Avaliação Externa de Instituições de Ensino Superior; Guião de Autoavaliação de 

Instituições de Ensino Superior, Cursos e / ou Programas; e Manual de Autoavaliação de 

Instituições de Ensino Superior (MAAIES, 2022). Por esta razão, propomos este estudo com 

fito de ampliar o leque de instrumentos analíticos rumo ao aprimoramento do ensino superior 

Angolano. 

As expectativas quanto ao curso são várias, dentre as quais poder fazer face aos desafios 

proporcionado nos programas de pós-graduação. Por um lado, acredito ser uma oportunidade 

de grande relevância no meu aprofundamento dos estudos ligados à área da ciência da política 

pública, por outro, vai representar grande avanço para eu ganhar robustez e domínio teórico-

metodológico da área e futuramente me tornar um excelente profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

O campo da ciência das políticas públicas é ligeiramente novo no ramo das ciências 

sociais (SECCHI, 2016; MOTA, 2021), no seu bojo encontramos abordagens analítica 

diversificadas devido ao seu objeto de estudo ser complexo e de multidimensionalidade 

(PETERS; PIERRE, 2006; SOUZA, 2006). Políticas Públicas é conjunto de leis, normas, 

diretrizes e incentivos para enfrentamento e ou resolução de um problema público (SECCHI; 

COELHO; PIRES, 2019), ou trazer o problema público para níveis mais fácil de manejar 

(BEMBE; RIBEIRO, 2019).  

 Monitoramento e a avaliação de uma política pública são dois passos relevantes para 

informar os tomadores de decisão sobre o estado de um programa, política, ação ou o nível de 

redução de um problema (JANNUZZI, 2017; SECCHI; COELHO; PIRES, 2019). 

Monitoramento está ligado ao acompanhamento sistemático sobre o andamento ou 

implementação de uma política pública (JANNUZZI, 2019), já a avaliação é a parte do ciclo de 

políticas públicas nos quais são analisados se os impactos das políticas ou programa foram 

alcançados, ou teve o efeito desejado, ou se o mesmo permite a administração realizar ações 

em função do desiderato obtido (TREVISAN; VAN BELLEN, 2008; DIAS; MATOS, 2012). 

Vale ressaltar, que ao se falar de avaliação, não basta termos a verificação se os objetivos foram 

ou não alcançados, é necessário mais criatividade e refinamento metodológico no fito de 

vislumbrarmos a dimensão de análise e compreender melhor a atribuição de valor ao que foi 

visto ou observado (CAMPOS; FURTADO, 2011).  

Nos últimos 15 anos a comunidade acadêmica em Angola tem apresentado 

quantitativamente exponencial crescimento, principalmente no subsistema do ensino superior. 

A institucionalização do Ensino Superior em Angola data de 1962 (MENDES, 2014). A cultura 

da avaliação no ensino superior Angolano foi corporizada com o decreto n.º 90/09, que introduz 

as Normas Gerais Reguladoras do Subsistema de Ensino Superior.  

Os estudos sobre avaliação na área da educação superior em Angola se constituem como 

uma prática recente na cultura institucional do país. Neste sentido, tem surgido estudos sobre 

avaliação no ensino superior com diferentes ênfases, como a questão da avaliação para melhorar 

a qualidade do ensino (LÁZARO, 2020; MANUEL; MENDES, 2021; SILVA, 2022), passando 

aos aspectos regulatórios (TAUCHEN; BORGES; FILHO, 2019), assim como no âmbito da 

relevância para gestão (MENDES, 2015; ALMEIDA; PAULO, 2018; GASPAR, 2021; 



DOMINGAS, OLIVEIRA, MENDES, COSTAS, 2022), bem como expansão do ensino 

superior na esfera pública e privada (KANDINGI, 2008, 2016).  

A avaliação é pertinente, pois nos possibilita vislumbrar a eficiência e efetividade sobre 

a implementação da política pública, assim como indicar qual seria a forma de alocação de 

recursos mais eficientes (WEISS, 1972). Além de facilitar a identificação de pontos críticos de 

uma política pública, e com isso sugerir melhorias ou modificação do rumo da política ou 

programa (SPAULDING, 2008). Concatenando a ideia anterior, um dos objetivos principais de 

uma avaliação seria o julgamento do mérito do que está sendo avaliado (SCRIVEN, 1967). 

Uma avaliação de política pública, elaborada com base em evidência pode permitir aos 

policymakers se planejarem melhor para melhorar a implementação de programas e ações 

governamentais e não estatais (WEISS, 1972; JANNUZZI; 2019). A avaliação pode nos ajudar 

na criação de conhecimentos que vão constituir em grande medida os objetivos que um projeto 

educacional nos apresenta (VIANNA, 1995). 

No que tange ao monitoramento sua importância de forma geral reside na sua 

tempestividade, ou seja, de apresentar de forma hábil o estado da política pública. Semelhante 

ao que acontece numa avaliação formativa onde podemos observar o andamento da política no 

momento em que está ocorrendo (PERRENOUD, 1999; GAAIESCP, 2022). 

Angola é um país que apresenta grandes potencialidades em vários campos do saber 

humano, e como tal, merece ser melhor explorados, apropriando-se das oportunidades que o 

país nos oferece é também um ato em prol da melhoria do país e dos cidadãos de forma geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 METODOLOGIA 

 

Neste trabalho utilizaremos a pesquisa exploratória-descritiva (TRIVIÑOS, 1987; 

LAKATOS, MARCONI, 1992; YIN, 1992). A natureza exploratória está ligada com as 

informações fundamentais e amplas sobre o subsistema de ensino superior em Angola e o que 

está no seu âmago. Quanto a descritiva diz respeito a finalidade de mostras as caraterísticas e 

especificidades, que nos ajudarão a depreender fatos ou fenômenos de uma determinada 

realidade.  

Como sendo um estudo de caso, faremos as seguintes delimitações:  

1) Estudaremos o poder executivo nacional, como os estudos feitos nos países 

Ibero-Americanos (SECCHI, 2009; GOMES, SECCHI, 2015), representados 

pelo ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação. Neste 

trabalho, as unidades territoriais de Angola (provinciais, municipais e distritais), 

não serão nosso objeto de estudo. 

2) Angola faz parte dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), 

assim como Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Moçambique, 

optou-se por escolher este país, tendo em conta o número populacional de 35 

milhões de habitantes, o mais populoso dos PALOP. Relevância econômica na 

agremiação com PIB de 67,4 bilhões de dólares (BANCO MUNDIAL, 2021). 

Angola possui 385.423 de funcionários públicos no total, sendo que deste, 

168.280 são área da educação (SIAC, 2017).  

Os procedimentos de coleta de dados serão feitos mediantes leituras de artigos, 

dissertações, teses e livros de temas pertinentes aos estudos, e entrevistas aos especialistas e 

acadêmicos, tais como: gestores de IES, chefes de departamentos e coordenadores de cursos  

Para a análise de dados utilizaremos fichamentos de artigos, livros e documentos 

preponderantes elaborados pelos ministérios do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e 

Inovação, ministério da educação e outros órgãos que produzem material no campo da educação 

e gestão do subsistema do ensino superior. 

Limites e Possibilidades estariam ligados a indisponibilidades para efetuar as entrevistas 

aos especialistas e acadêmicos. O segundo limite, seria não conseguir fazer viagem de campo 

em Angola. 



4 CRONOGRAMA 

DATA ATIVIDADES STATUS 

07/08/2023 Cursar pelo menos uma disciplina obrigatória  A realizar 

02/03/2024 Cursar duas disciplinas  A realizar 

 

04/08/2024 

Viagem para Angola (para coleta de dados e para realização 

de entrevistas) 

A realizar 

2024/2 Cursar duas disciplinas  A realizar 

2024/2 Escrita de artigos pelo menos 2 artigos e publicar  A realizar 

2024/1; 2024/2 e 

2025/1 

Participar em eventos da área (Depois da indicação do 

Professor orientador) 

A realizar 
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